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apresentação
memórias póstumas de brás cubas: 

itinerários e sentidos de uma revolução

Por Lucia Granja

O aparecimento do romance 

As Memórias póstumas de Brás Cubas, de Machado de 
Assis (1839-1908), vieram a público como um romance seriado, 
publicado na Revista Brasileira, em geral a cada 30 dias, entre abril 
e dezembro de 1880. Logo após, em janeiro de 1881, a narrativa 
ganhou a forma de livro, composto e impresso pela Tipografia 
Nacional, tendo sido o próprio Machado de Assis o seu editor 
(publisher), ou seja, aquele que cuidou da composição, pagou 
pela edição e se encarregou de sua distribuição.1

A Gazetinha, periódico do Rio de Janeiro fundado em 1880 
por Arthur Azevedo (1855-1908) e Aníbal Falcão (1859-1900), 
evidencia o que outros documentos mostraram recentemente: 
no mesmo mês de janeiro de 1881, a imprensa confirmou que 
Machado de Assis foi o editor de Memórias póstumas de Brás 

Cubas. Na edição número 12, de 1881, diz-se que 
“Machado de Assis acaba de dar-nos em livro 
nitidamente impresso na Tipografia Nacional 
as suas Memórias póstumas de Brás Cubas, já 
publicadas nas páginas da Revista Brasileira”; já 

1	 Granja, 2024a e 2024b.
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o número 23, também de janeiro de 1881, noticia que “O Sr. B. L. 
Garnier comprou a edição de Memórias póstumas de Brás Cubas”.2 

Figura 1: Folha de rosto da primeira edição das Memórias póstumas de Brás Cubas, 
publicada por Machado de Assis e impressa na Typographia Nacional. Fonte: 
Biblioteca Brasiliana Guita e José Mindlin <https://digital.bbm.usp.br/handle/
bbm/4826>.

2	 Agradeço a Raquel Campos pelo compartilhamento dessas informações sobre a Gazetinha. 
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Figura 2: Gazetinha. Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1881, p. 1. Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira <https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=706
850&pesq=&pagfis=45>.
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Figura 3: Gazetinha. Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1881, p. 2. Fonte: Hemeroteca 
Digital Brasileira <https://memoria.bn.gov.br/DocReader/docreader.aspx?bib=706
850&pesq=&pagfis=89>.

Miolo_Memórias Póstumas de Brás Cubas_14 x 21_cm.indd   16Miolo_Memórias Póstumas de Brás Cubas_14 x 21_cm.indd   16 23/02/2026   14:43:4923/02/2026   14:43:49



memórias póstumas de brás cubas

17

Baptiste-Louis Garnier, principal editor do Rio de Janeiro 
àquela época, já havia publicado alguns dos livros de Machado 
de Assis até então: Crisálidas (1864), Falenas (1870), Contos 
fluminenses (1870), Histórias da meia-noite (1873), Americanas 
(1875) e Helena (1876). Mas, em Memórias póstumas, ele só 
atuou como vendedor de livros na cadeia que une a escrita de 
um texto ao leitor. Entre os poucos documentos de Garnier que 
nos restaram, está o seguinte:

Figuras 4 e 5: Recibo de Memórias póstumas de Brás Cubas, assinado por 
Machado de Assis em 12 de janeiro de 1881, frente e verso. Fonte: <https://www.
circulacaodosimpressos.iel.unicamp.br/arquivos/contratos_Garnier/Recibo_
Machado_de_Assis_Mem._Pos._Bras_Cubas.pdf>. 
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Recebi do Ilmo. Sr. B. L Garnier a quantia de seiscentos mil-réis, 
importância de quatrocentos e setenta exemplares do meu livro 
Memorias Póstumas de Brás Cubas, obrigando-me a não fazer 2a 
edição do referido livro antes que o dito L. Garnier haja vendido 
aqueles exemplares.
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1881
Machado de Assis

Pa 190, No 488
Machado de Assis
Memórias de Brás Cubas
R$ 600$000
Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1881

Recibo de Memórias póstumas de Brás Cubas, 12 de janeiro de 1881.3 

No recibo acima, de 12 de janeiro de 1881, assinado por 
Machado de Assis, o pronome oblíquo fala por si: “obrigando-
-me a não fazer 2a edição do referido livro antes que o dito L. 
Garnier haja vendido aqueles exemplares”. Machado de Assis, 
o autor, cuidou da primeira edição do livro, tornando-se 
editor de si mesmo. Já Garnier, o editor prestigiado, também 
proprietário da livraria mais badalada do Rio de Janeiro, tornava-
-se vendedor dos exemplares. Todas essas curiosidades ganharão 
aqui desdobramentos críticos.

Onze amigos foram ao enterro de Brás Cubas, como o autor-
-narrador  relembra no capítulo I, “Óbito do autor”. O número 
exíguo também se aplica aos exemplares deixados sob custódia 
de venda na Garnier: 470 livros, quantidade incomum para uma 
tiragem que se supõe ter sido originalmente de mil exemplares, 

3	 Este documento foi encontrado graças ao trabalho de pesquisa de fontes de Alexandra 
Pinheiro, que recuperou os “42 contratos e 33 recibos de transações efetivadas por 
Garnier” (Pinheiro, 2008, p. 172). Disponível em <https://www.circulacaodosimpres-
sos.iel.unicamp.br/arquivos/contratos_Garnier/Recibo_Machado_de_Assis_Mem._
Pos._Bras_Cubas.pdf>. 
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como já havia acontecido com outras obras de Machado, Falenas
e os Contos fl uminenses, e como era comum acontecer e pode-se 
verifi car em contratos de Garnier com outros autores, Joaquim 
Manuel de Macedo, por exemplo. O que signifi cam essa quantia 
de exemplares dos livros e o valor que Machado recebeu por 
ela? Seiscentos mil-réis divididos por quatrocentos e setenta 
exemplares perfazem o valor de R$ 1$276,59 (lendo a notação 
da época, um mil duzentos e setenta e seis réis e cinquenta e 
nove centavos). Como mostra o anúncio de venda que Garnier 
publicou nos jornais, ele comercializaria os exemplares por 3$000 
(três mil-réis).

Figura 6: Jornal do Commercio, 11 de janeiro de 1881, p. 6. Fonte: <https://memoria.
bn.gov.br/docreader/DocReader.aspx?bib=364568_07&pagfi s=2420>.
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O lucro maior ficava nas mãos de Garnier na função de 
livreiro, pois o editor Machado de Assis, provavelmente, só 
conseguiu pagar pelos custos da publicação, ou pouco mais que 
isso. Sobre os outros 530 exemplares, quem sabe? Machado deve 
ter ficado em posse deles. Certamente, enviou alguns a amigos 
e a periódicos das principais capitais de províncias brasileiras, 
prática da época (a própria Gazetinha, de 12 de janeiro de 1881, 
agradece pelo recebimento de um exemplar). Na falta de outros 
documentos, a imaginação aqui nos ajuda. Pode ser também que, 
conforme fossem sendo vendidos, o autor-editor reabastecesse 
a livraria de Garnier, sob novos contratos/recibos de que não 
mais dispomos; talvez Machado vendesse ele mesmo alguns 
exemplares, ou tentasse fazer contratos de venda com livrarias 
portuguesas (no Rio de Janeiro, ele não poderia expor em 
outras livrarias; o recibo evidencia a exclusividade da Garnier, 
tanto é que aponta para uma provável cláusula contratual – o 
contrato em si não nos restou –, que impedia a realização de 
uma nova edição antes que Garnier tivesse comercializado todos 
os exemplares que compunham aquela primeira, o que explica 
o porquê de o romance não ter sido reeditado durante a vida 
de Baptiste-Louis Garnier, falecido em 1893). Mais uma vez, é 
preciso atenção: entre 1881 e 1893, doze anos, ao que tudo indica, 
B. L. Garnier não vendeu nem mesmo os 470 exemplares; ou isso, 
ou não quis participar como editor ou vendedor de livros de uma 
nova edição. No fim das contas, a segunda edição das Memórias 
póstumas em formato de livro – denominada “terceira edição” 
porque a da Revista Brasileira passou a ser considerada a primeira 
– somente seria publicada em 1896, já pela editora sediada em 
Paris, de Hippolyte Garnier, herdeiro do irmão Baptiste-Louis. 
Nesta nova publicação, tomamos como base para o texto a quarta 
edição, de 1899, pois foi a última que Machado de Assis publicou 
em vida.
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